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Anna I ,)
· Eleições estadoaes
.Realisarn-se no próximo dia

6 de Agosto, em nosso. Es­

tado, as eleições para Gover­
nador c Vice-Governador, ten­
do sido indicados -para esses

altos cargos os Exmos. Srs.

Dr, Hercilio Pedro· da' Luz e

Coronel Antonio Pereira da
Silva e Oliveira.

Homens publicos de longo'
tirocínio e cam uma extensa

lista de serviços ao Estado,
os candidatos flOS < primeiros
cargos da administração ca­

tharinense, vão ser suffraga­
dos nas urnas pelo consenso

unanime do 'eleitorado esta­

doaI. Esta circumstancia, lon­

ge de levar ao conceito erro­

neo do cornrnodismo, deve,
muito pelo contrario, influir

.

.para que todos os eleitores

cumpram o seu dever cívico,
comparecendo em massa ás
urnas..

De inteirô accôrdo com a

Commissão executiva do Par­
tido Republicano Catharineuse
e solidarios com o Directorio
local do mesmo Partido, de
nobres' tradições, fazemos, por
nossa vez" um appello aos
Snrs. eleit6res deste municí­

pio, no sentido de compare,
cerern, sem restricções, ás ur­

nas, no proximo dia 6 de

Agosto, suffragando os dois
candidatos acima indicados.

Qualquer. abstenção é_um
crime contra os interesses 10-

caes, pois si [a politica naeio­
nal contribue bastãnté para a

situação dos Estados a mas>
sa dos seus eleitores, na poli­
tica estadoal.o mesmo phe­
nomeno se constata com re:

lação aos municipios. Dignos
de todas as sympathias pu­
blicas são os dois nomes inc
clicados: suffraguemol.os 'com
o maior contingente dos vo�

tos do eleitorado f('(in�iscano.

Causas fortuitas, porém, obs­
taram não só a realisação do

que foi alvitrado na citada
reunião, corno tarnbem aos ?e­
sejos da Colonia Z--2, impos­
sibilitada de ultimar aq.ue lla
construcção, pela tardança dos
auxilios promettidos; em virtu­
de de circumstancias d ig nas de
pon deração.
Assim, a commemoração ma­

terial, por as sirn dizer, do pri­
meiro centenario da nossa in­

dependencia, talvez não seja
levada a etfei to em S. Fraricrs
co , Nesse dia, entretanto, terão
logar sole rn nidades civicas de
muito realce, rara cujo fim
certamen te os expoen tes da
nossa vida social darão oppor­
tuna mente os passos necessario s.

Não nos propondo a tomar
essa iniciativa, porque, enten­
demos, ella ja foi adoptada na

reunião a que acima alludirnos,
reunião de cavalheiros distinc-

A ) f t � t'
tos que a conduzirão a bom
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Si ha uma data que deva desejo q�\e temos de collaborar

ser commern orada com as maisi para esse fim com a commissão
vivas demonsttações de jubilo' do cen�nario, pondo ao seu

da alma brasileira, é certamente d ispôr o's pequenos recursos da
a de 7 de Setembro próximo, Colonia 7-- -2, como as colum­

pois que nes<;e 'dia o Brasil nas deste' modesto orgão.
completa um seculo de vida A essacomrnissão cabe "dar-
independente. nos o mot d'ordre que serú por

S. Francisco, como "as demais n ós gostosamente cumprido.
cidades do Paiz,. preparava-se Considerando, entretanto,
para essa commemoração, ten- que será impossível deslocar
do havido, com esse intuijo, para a ciJade, no dia 7 "'de Se­
urna .selecta reunião de pessoas ternb ro , toda a massa da. po­
em destaque, na qual foram pula cão ilhôa disseminada pe­
discutidos e acceitos diversos lo interior e não devendo, por
alvitres digno,> de todo O apre, outro lado, passar despercebida
'o, muito particularmente ·0 para � nenhum braail eiro essa

que dizia respeito ao ajardina- data mern oravel , a directoria
mento de urna das praças desta dá Colonia Z-2 resolveu re­

cidade e erecção de um mo- comrn endar-o que faz effectivo
desta monumento commernora- por este meio - aos Snrs. Pro­
tivo do ceotenario. fessores das escolas de Rodo

Applaudimos jubilosamente Grande, "Ilha do Mel", "Fi­
essa feliz iniciativa e por nosso gueira", ,.Enseada'·, "Ubatu­
lado tratamos de incentivar aba", "Monte de trigo e Estra­
cooperação dos pescadores nes- da do Acarahy" que organisem
sa obra de patriotismo, ·dando festejos. publicas com que as

começo, com os poucos recur- alludidas escolas se associem,
sos de que dispúnhamos, á nesse dia, ao jubtlo nacional,
coestrucção rio "Abrigó FI:ede· convidando para assistil-os tl)­
rico Villar'" cuja iI,auguração' dos os moradores das -circllm�
teria logar na data ,alludida" visinhanças, querpertençam ou

pois fomos induzidos a essa não á C0lonia. Todas essas eg·

esperança pelos generosos au- colas receberão a tempo o pa­
xilios. dos go\ernos federal e vilhão nacional que, ao meio
estadoal, desde Abril desk all-, dia em. ponto, deverá ser has·
no promettidos. teado defronte da escola e sau-

,São F rancisco, 26

1:elizmente e para hon­
J ra da civilisacão bra-

.>

siletra, foram rapidamen-
te suffocados os movi­
mentos subversivos da or­
dem publica, que tiveram

por theatro a Capital Fe-'
deral.

Ao honrado chefe da

Nação, snr. dr, Epitacio
Pessoa, que, com, serena

energia, defendeu o re­

gimen legal, julga-se fe­
liz O Pescador" em a-, , .- I

presentar respeitosas fe­

'licitações, que torna ex­

tensivas ao Exercito e Àr­
mada Nacional.

. \

dê Julho _Ide 1922 6

dado pelo hyrnno da Inde pen­
Iencia ou Hymno Nacional can­
tado pelos alumnos, -A organi­
sação do programma das festas
fica ao criterio dos Snrs. pro­
fessores que poderão, para esse

fim, trocar idéas com outras

pessoas da localidade.
As escolas de "Rocio Cran­

de" e "Estrada do Acarahy",'
r-or estarem proxirnas da cida- '

de, poderão findar os seus pro­
grammas de Festejos ao meio
dia, com o hasteament o do­
pavilhão nacional, associando­
se depois disso ás solemnidades
que se realisarcm na cidade.
A todos os pescadores resi­

dentes na cidade ou nas cir-
. curnvisinhanças, pede a Direc­
toria da Colonia Z-2 que
venham tomar parte nos feste-,
jos aqui realisados e de cujo
programma terão conhecimento
pelo proximo c, numero deste
orgão.

E' de se' constatar, com ver­

dadeira magua, o dE)scaso .

com

q de são tratados certos appêflo-s­
da imprensa.
Está neste caso O pedido que

formulamos á nobre classe com­

rnercial deS.Francisco, em o nu­

mero 3 deste jornal, objectivan­
do a abolição da venda. a torno;
das bebidas -alcoolicas,

Essa pronibição, aliás, está

"prescr ipta em disposição do im­

posto dê consumo (art. 9:}), VI­

sando, é claro.antes a fiscahsação do
im posto, do que O com bate ao tlagel­
lo do alcoolismo. Como. quer que
seja, porem, a proh ibiçâo está

expressa em lei e, si não f'ôra
sophism ada. estaria de facto pro­
duzindo seus benefícos effeitos,

Que faz, entretanto, o negoci­
ante? Recebendo cachaça em bar­

ris, procede ao respectivo engar­
,rafamento, mas continua a ven-

del-a aos vmtens e tostões como

outr'ora , quando era permittido
retirai-a pirectamente do barril.
Ol!l, o objectivo da lei está sen­

do bnrlado.
Si não, vejamos.
A modificação. introduzida

no respectIvo regulamento, quan­
ItO á venda, a torno, de btbidlilS
alcoolicas, teve por fim evitar

que os sellos lie consumo appos-
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tos aos barris, fossem aproveita­
dos - o que era facil aos de­

fraudadores do fisco .. pois o con­

teudo de t aes barris podia ser

renovado ror algum tempo, sem

que o facto delictucso rudesse
ser constatado pela autondade Conforme gentil communica-'
fiscal. Com a suppres-ào da çâo que nos foi feita pelo Snr.
venda a torno e fi. obr igatorteda U. Palhaes, encarregado doPo-­
de do engarrafamento,' passou o to de Prophylaxia Rural, nesta

sello a ser applicado nas gar· cidade, acha-se desde o dia 10
rafas. do corrente franqueado ao pu

.

Mas desde que O varejista te:n b.ico esse I-nportante es tabe l. ri .

a faculdade de abril- a e oftere- mento mecico-phai rnaceuuco, que
cer líquido á venda, parcella- tunccionará -sr-b a competente di­

dan-ente, o intuito de r igorosa reeção do sr. dr. Otto Rízha , re­

físcalísação resulta absolutarneu- si dente em Joinville, onde dirige
te ínocuo, porque aquelles o respectivo posto,
que costumavam lesar o fisco, Esse distincto facultativo virá

aproveitando os sellos appostcs a esta cidade ás terças e sextas

aos barris, continum a lesal-o feiras, attendéndo nesses dias a

aproveitando os se[los appostos todos os que necessitarem dos
.� ás garrafas e renovando o CQn.. beneficios' rnedicos a que se des­

teúdo destas in.iefiridarnente e tina a Propnilaxía rural.
ate com mais facitidade. O es- Serviço relevantis-zmo que dis­

pirito da lei, portanto, é evitara' pensa encornios e ('O qual nos

venda em quatttwades menores, tem os occu pado longamente em

Suscf'ptivf'is de favorecer a sone- nossos numeros anteriores. esse

gação do imposto, i;::tO é.: o com- que vem de ser- inaugurado re­

mereíanie, legalmente, só póde presenta um passo decisivo no

. vender o liquido engarrafado, ca- sentido do bem estar das popu­
bendo ao consumidor e não a elle, rações pobres da ilha, muito par­
corn-nerciante, a inutilisaçâo da ncularr-ente dos pescadores e

estampilha. pequenos agricultores, aos quaes
Sabíamos disto quando traça- enfermidades e o dermcas roubam­

mos o apello á que linhas sei- lhes O estimulo do trabalho que
:na nos referimos. Preferimos. só li -saude pode proporcionar.
porém, antes appellar para a ge- Plenos de justificado jubilo por
nerosidade do�' Snrs. commer- vermos realisada essa formosa
ciantes do que para o rigor da aspiração, levamos as nossas con·

lei, entendendo que o que se gratulações ás autoridades locaes,
procurava obter era um aOlo pie, consignando nestas colurunas os

doso, cuja consecução não devia nossos agradecimentos aos Snrs.

apoiar·se em lei qUe. tinha intuI- Drs, .Arthur GoimarãejS (} Otto
to b�m. diverso. Rizba e ao Snr. U. Pálhaes pe-
In(eliznie'nte o nosso àppello las attenções que têm dispensado

echoou ap-enas no deserto. Os aus deste jornal.
que ."endiam cachaça a retalho, I

continuam a vendeI-a, fechando Oõmbate á. Tubepoq}o.se
a con5ciencia aos clamores d:;t .u.l

desgraça a!heiã�
.

Q-iland� a em briaguez resulta
oü stlcrificio de uma vida pl'e­
dosa, como tl bem poucos dias

. ainda se cOhstatou, o negociante
em cujo balcào O mi�ero f<li be­
ber o liquido fatal, talvez de tal
circumstancia nem se r<zcorde.
Deus, porém, r;!cordal-a-ha e

-

as Iélgrimas da viuvez e da or­

phandade, resultantes do crime
praticado, com'erter-se-hão em

gottas de chumbo jerretido para
queimar o coração de quem pre­
feriu um tostão á felicidade de
uma tamilia.

O nosso appello devia ser atten­

dido: não vinha desequtlibrar as

finança� de commerciante algum.
Nãc o foi, d.:sgraçadamente.
Appellemos para a lei.
Aos Srs. In5pector da Alfan-

dega e Agente Fisc.al do Impos,
to de consumo rogamos que se

dignem prOVidenciar para que
cesse. a vendã illegal de cachaça
em quantidades pequenas, pondo
um paradeilO ao sophisma gros­
seiro que consbte em des\'irtuar
uma disposição regulamentar, al­
tamente proveitosa aos interes<;eS
do fisco e de effeitos salutares ao

interesse publico.

NOTICIAS
Prophylaxia rural

Regulamento de pesca
Tendu a DIrectoria da Colll�

nia Z - 2 offtciado, em p.inci­
pies deste mez, ao Sr. Chefe do
Serviço de pesca, sobre assump­
tos da associaçâo , aproveitou o

ensejo rara reterir-se ao Regula­
mento de pesca, ora em elabo­

ração, pedindo venia para lern
brar a co nveniencia de certas rne-

d idas de utrlid ade geral. Ajezar de ser reduzidíssimo o

Em resposta a esse officio, r e- numero de assocrados- desta Co­
cebeu o Sr. Vice,1te S. Thiago, lonia, que compareceram ás fe�­
est, rçado presidente interino da tas realiEadas na séde da eolonia
citada collJllIa, o seguinte tele":.' l-I, em homenagem a S. Pe·
'gramma, em data de 13 do' cor- 'dro - pad roeiro dos peôcadores
·rente e cujos termos muito 11-QS - o que attllbUlmos ao facto de

(lesyanecem :
' . não terc:m s:(lo expedidos 08 COU:. --�f o'

cVicellte S. Thiagll, Presid(nte vites com a U€cessaria antece- ·1 �
Colonia Pes�adores. dencia, re.vestiram-:-e, n"o obs-
'Felicito-vos pelo,> re�:ulta"dos tante, de gratissima cordialidade

brilhantes des;,a ColoOla. Toma- que pôz em r-elevo ti unifmmi­
rei na devida consideração a5 dade de sentimentos dos assoGia·
vossas suggeslões.. dos dES Colonias Z-:-1 eZ-2.
Reguhmento está soffrendo ul- Teve inicio a.festa c.om a missa

tim.)s retQque� rara sancção. rezaca pelo ReyerendQ F f�j' Li-
Saudac;.ões boTio Gréve que 'para e5se fim
Armando Pinna,Commandante». cspeci;.,1 fOI á Freguezja da Glo­

ria, pela manhã d.o aia' 29 do
mez p. p. e á quaJ assistiram
todos os pescadores. Segu1U,�e
a recepção dos sociQs da Colo­
nia Z - 2 na séde da sua co­

irmã da�uella localidade, onde
funcciona a escola primaria res­

pectivll. Ahi, precedidos pelos
Snrs. Vicente S. Thiago e Eml­
Iro de Oliveira, respectivamente
presidente Interino e Capataz da

Z-2 e Mario Pinto da Luz, Ama.,;
nuense da Capitania do POJ'tel,
foram os pescadores da ilha fi·

dalgamente recebIdos por entre

palmas e vivas e ao espoucar de

foguetes, ernquanto a banda de
mu!:>ica desta localfdade, que para
a'li gentilmente tramportou·se,
abrilhantava a recepção com os

'eu� maviosos accordes.
Finda e�sa tocante cerlmonia

que enlaçou e�treitamente os co·

rações dos associados de ambas

aquellas corpor ações, foram ini­
ciados os rrfpar?li\'0s para a pes­
ca de rede, sob' a direrçào do
velho lobo do mar, Sor. Emitio
de Olivei,a, (l re�peltavel capataz
da Co!o01a Z-2 que toda fi po­
pulação desta cidade conhece e

Snrs. Ándré Gomes, Alvaro R:;·

pozo e J osé de Oliv ... ira Bronze
que estão incumbidos' de con-e

guir-auxilios para aquella obra
piedosa que ficará sob O patro­
cinio da institurção de caridade
acima alludida,

Essa comrnrssào pede, pOI nos

so interrnedrc, á população desta
cidade que a auxilie na c�mecu·
çào dos seus elevados fins - de

cuja incumb�ncia nos desobriga­
Ires com intima satisfação, por­
que outra não é a funcçào deste pe­
quenino orgàc de imprensa, SI'

não esposar e patrocinar tocas as

iniciativas uteis, prestando-lhe o

concurso devotado dos seus es­

fOrçi)s.
Fica, pois, iançaJo o appello

a todos os corações generoEos e,
confiantes em Deu!:>, estamos se­

guros do exito desse emprehen­
dimento ,

Ensino rural

Nesse sentido o Presidente in­
térino da Colónia • fficiou á" au­
toridades alludidas, tendo 'a pro'
Tosito recebido o seguinte tiou-
1'0:00 telegramma:
"Vrcente S. Thiago, Colonia

Z - 2.
Sr. Presidente Republica agra­

dece communicaçào haver sido
dali ' seu nOfl2,e escola ahi crea­

lia. Saudações. Agenor de Roure,
Secretario.U

Já se achava esta notica sen­
do composta quando LI presiden­
te da Cclonia recebeu do [Ilustre
Snr, Dr. Hercitío Luz, digno Gc­
vernador do -Estado, a se guinte
honrosa missiva:

.

"M uito grato á Directoria dessa
Co lor.ia pela nímia bondade em
dar o meu nome a uma das es­

colas fundadas por es-a associa-
.

ção , venho apresentar a V. S.,
C,OI11 os meu!' votos de prospe­
ridade constante, sinceros agra­
decirnentos por essa homenagem
que muito .me penhora. Atten­
ci osamente Hercilio Luz."

Para essas tres escolas ja pro·
vide nciou a dircct o ria da Coloriia
Z - 2 no sentido, da confecção
das respectivas taboretas com os

nomes dos seus patronos,
.- .-

"Dia do Pescador"

A gssistencia h0sritalar, ne�ta

Cidade, como em quasi todo o

Bra�i1, não se estende até as mo

lestias infecciosas, do que resul­
tam situações tristissimas para os

miseros ,(mferm(lS de�protegid( S
da fortuna, mUIto particularmen­
te para os tuberculosos,' condem·
nados a morrerem ao abal1dono

pelo pavor do contagio que lima
tal enfermidade produz. ·Além
dhso,

.

constitue o facto um pe­
rigo constante para a população,
porque desde que os doentes não
estejam isolados e cuidados con·

veniente�'l1ente, túrnam-se formi­
daveis vehiculos da propagaçã'O
de'ise flagello que é a tuberculo­
se pulmonar.

Reconhecendo isso, a Venera·
vel Ordem Terceira de São Fran­
cisco da Penitencia que mantém
o Hospital

.

de Caridade, deseja
construir um pavtlhão para o

tratamento de tuberculosos. Não
dispõe, entretanto, de recursos,

para esse fim.
Propõe-se a dar o ter'reno ne­

cessario e a rrover á manuten­

ção dos enfermos. hto represen­
ta um grande passo que muito
vem facilitar entre nós a solução
do problema.

Assim cO,nstituiu-se uma com­

mif.são da qual fazem park os

Não tem sido requeno O es­

forço di"pendido pela Colonla
Z - 2 110 sentido .de dotar a!!

differentes zon, s de pesca que
�upenntende. 'de escolas prlma­
lÍas para os t:lho,; dos seus as­

sociados, sendo nesse tentamen
auxíliEda pela dedIcação daquel­
les a quem está affecta a direc­

ção de suas escolas. '

Proseguindo na exec.ução des�a

parte do �eu programma Rdmi­

nistrativo, iniciado em Janeiro
deste anno, a respectIva directo­
ri8 creou, de Junho a esta data,
mais trez escolas, elevando ac:

tualmente a sete o numere. dt!stas.
Â's tres escolas re.centemente

installadas, respectivamente nas

zonas de �'esca "Figüeira'·, "En­
seada" e "Ilha do Mel", pro],'oz­
se a directoria dar os nomes de

"Presidente Epltacio", "Gover­
nador Herciiio Luz", e "Senador
Schmidt'-, como modesta nome

nagem dos pescadores da Babi­
tonga a eSEes tres i II ustres bl a­

silelros.
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Q PESCADOR

preza como uma -rara organisa- '. E\.. o :seguint�.·o numero d� A Colonia Z - 2 fez, acquisiçâor .mentoçdecidido e-'energi<.;o. "Manda,
cão de honradez e .amor ao tl'a-, c.[eança8:.;.:�atriculadas nas escolas de uma rede e 4 canôas de pesca,. porém, a justiça que' se não faça o
,

h
' .

desta colonia : iniciando. assim, <a-titulo de experi-, silencio em torno dos' .homens me=.bal o. ' .

" .
.,.

'd d ced d" I I'\

S.üb a mais Intensa.alegria fo- . ,�ociç,'Gtande _
"73 encra, o seu tentamen no senti o .!:r rece ores e applauso pela sua actu-

.
., .

M T
.

50 organisar a cooperativa .de pesca - á ação prohqua e neste caso está o sr.rarn as I êdes lançadas ao. mar e Monte de rigo.,. , .

qual, entretanto. só podeci ser dado dr. Eugenio Müller. a quem S. Fran-
f9,lbjd�s.i,f1.num�ro�,:- Byi.xe,� ,que "pb�tubfl-", ,L , ,'[ "', .45; desenvolvimento quando os .recursos· cisco deve .renovar- (, mandato- paraserviriam ao rustico .repasto dos Ilha do Mel. "\'" .�35" dli s&iéâaélê'o pérmittirem 'e -estejam que s. 5-. possa'ultíma-l','b seu program-
.pescadores., Tl):' ',';' .:: � '!. ". .Estrada. do Acarahy 3?- ulrimadas as negociações com o "Cre-' ma administrativo. Qyem' escreveres-
f, Effecuvaménte pouco. depois .Eríseada- 27 dito Maritimc" pára o fornecimento tas linhasteve a honra de-merecer .uma
era§Prvi�ç,!.O:J5I�tflr--:-:-l_l\n�,!1s:' .Fígueira 2_3'. do material necessarie,

.

entrevista de s, s,:��logo no ;lniçio-d9
prendida e tragl'.lonal, caldeirada . .1.T0tal·� -�2,85, ,''',:' c- .:,..-,- •.--;-. ;, __ " ',,' seu. espinhoso cargo, .de cuja entrevis-
de peixe fresco, preferindo, e.[1� "A escola de' Rocio Grande-é ,Dr. Candido Ribeiro" ta, publicada emu nossa apreciàctá
tretanto, não poucos fircums_tan- auxiliada pela Superintendenc+a '·D'''· d 'I""

, -,> .•
' collega "A Razão.." confrontadas as

_

b [epois' e onga perrnanencia na idéas.alli éspendidas- POr�,.5. com.tes as appetitosas- cqm iiras. que Munic+pal-> desde Maiorrdo 00'1'" Capital da .

'Repüblicã;' regressó� 'n'6 o qúe effectlv�inente 'poz .

em' pratica,em enormes, foguéiras, ,ao longo rente anno. - facto que nos é dia 14, do corrente" a esta cidade d resalta evidentemente'a sinceridade das
d51 p�ai.a, eram aS,<;adaf,. -\ .e�e surnrnamente grato registrar nes- estimado clinico Snr, Dr. Cândido suas idéas. "

tempo ja p�.,av,ultado o numero tas columnas. . Ribeiro, I. tenente Medico do Exer-
. Naquella época' s: 5. IíO� declarõ'u

de socios da Z�.2, compareceu- ,<;-\.0:;' Snrs, professores das es- cito, servindo no forte . "Marechal que' faria -convérgir ÓS séus pri­
te s...á . festa ,-o ,r.�t.,ardatal'ios que colas acima ci tadas recommenda Luz." meiros esforços pará 'â, 'cidade; onde
só pela. tarde seguiram para alli. a directoria que nos mappas rnen-

S. S. veio acompanhado. de__ sua havia muita cousa a fazer. Depois
Durante algum tempo entre- sacs indiquem .sempre a data da exma familia .. Nossos cumprimentos. procuraria executar seu plano de ser-

tiveram-se os presentes em pa- creaçâo da escola e a denomina- . . viços na zona rural -, traçando com

lestras animadas, ouvindo atten- ção respectiva, bem como () no 'Obra,S' munido ipaes precisao esse plan�. e accrescentando
ciosos a narrativa de,. innurneros me da localidade. Esses' mappas que esta 'parte do seu programrna
episodros da viC\� de pç"calior, devem ser assignados pelos pro-

Não é demais encarecer a exceIlen- a?r:nindistrativo.depenDdiadascircumstan-- cia dos serviços que estão sendo exe- eras o momento. e como s, s." se'�·l·I·.l·ÇJI·l\do-se e.m:- seguida a resi- fessores e apresentados o m ais d b' d
'

'd'l"
,<:;> � n, curados pela Superintendencia Muni� 'eso ngou ,!S suas promessas, I-O

dencia do digno presidente da tardar, até o dia 5 de cada mez cipal no sentido de melhorar as con� o que está feito. Ordena a justiçaColonia Z-1,. Snr< João Mar, para que a direetoria possa con- dições das vias publicas no pei-imetro que se 'affirroe que s. s. piometteu
cellmo A!ves. que, acomp.1nhado feccionar os· boletins que' são urbano. Desses serviços. um cios 'que menos do qU,e tem feito. Cumpre aos

de todos 'Os seus companheiros. mensa.lmente
_

remettiJos ao Sr. mereée regisfro especial é o calça- ,seus municipes renovar-lhe o mandato,
de directorh, 'l'eCebelj-OS afiec- d,irc!ctor dR. InstrucçãQ Publica� menta a ,parallelepipedos da rua pois é um facto que "s. s. tem feitio
tuosamentê, organisando-_se, d�, Nos alludidos mappas, extra- Babitonga, obra custosissima' iniciada de administrador e saberá dar' plena
pois de trocados cumprimeqtos, hidos do livro de chamada, .de- pelá sr. dr. Eugenio Müller, honrado execução. ,sem alarde. na sóbriedade
magnifico passeio pelos pontos ve'm �star separados os m,"llinos Superintendente.Municipal e continua- das suas manifestações. a.o que pro-

f
' da com a mesma orientação pelo SI. metteu a,esta terra que nào pôdemais aprazíveis da regueZla, dus meninas e ennvenientement� .

I d
.

major Sergio Augusto Nobrega, subs- consentir em uma 50 lJção e continul�De' regresso á séde da Colo- sommadJ's os numeros indicati- tituto do Superintendente. em exerci- dade nos serviços municipaes, de quenia Z-1, teve logar um b�ile, vos do comparecImento e das cio. Só esse importante melhoramen- depende o seu engrandecimento. Jor­
durante o qüal rcíliou o mais in- faltas dos meninos e meninas, to' basta para accentuar, de modo in- naI sem absolutamente feição politica.
tenso contentam.ento. .;eparadclmente. delevel; a administração do nosso es< nem por isso fica "O, Pescador"
Ao entardecer, volveram os Taes ma'ppas constituem docu- timado conterraneo, snr. dr. EUgenio inhibído de fazer justiça' a quem a

pescadores aos f?eus lares� trazen· m�\ltas per:tencentes _ ao archivp, Müller, espirita culto e de cuja mo- merece: está neste caso' o sr. dr. Eu­
dQ gcatis;;im.;:(recó[ç:Iâçi'!o dbs seus da Colopi,a e. à, .'

sua con,tecção,' cidade e patriotismo tem a nossa ter' gepio Müller gl:l'e:, homem . .sincero,
éhir.,'�p'a,nheirõs d. á .z, .:_ 1 e '€Spt:- d t t t" I ra m.uito a,inda a esperar. .., s,aberá bem distingqir a franqueza, e

, ...., .,
. eYe ijl',)�'!_ a.n,o 'lquan.,o ,PQs,Slve

.. S'... s. na-I) precI'sa do .estl·mulo da sih,ceridad� ·Ms'amigos'.· 'q-ue' podemci,.almente' 'da'sua' "dlgn,â dir.ê,c. torla esmer:ada 1-0 apres n't ndo ra
.

, I a e a -

opiriÍão par� pôr em pratica os seus por' vezes 'divergir corir e!'evadé-a in:�ue-ós' aCQl/?,et{ê �:dàlganl�n,te�. :zuras blem borrões. bons Jesejos. bem o sabemos; conhe- tuitos, da cortezia rherâinente'unifot-
.,d' .> '.' ,.h

\
--: :--.. éedóres gué somos (;Jo' seu temp�ra:- hié:,i;1os aulicós de todas-as dôres.

������������

_�,rF_.tJo..lh...,eti.·.m.. 'd,'"O' .D.es.cano.r_j"�
�nossa;�dou' te';;ternuoho de que memora'.'el préIio conquistaram ch'eg'àt"�Q 'jn��ã�te em éftlEdo'dils

\..2,- 'f . rhaior realce teve cm:' Floria- duas insignes yktorias': da força as· vólíções" 'dà ':vontilde ê dâ
:==:-===:====,=..==.....==,.=,,;,,\ !nopolls a embaixada esportiva ,e 'do càrácter _:_ iend'o" um no- energia' se'tinlia:m de concen·

_�.'���I't·I�.�
..

,.�"�' -�.�·l".·.,,-'D-,·· ; do; : !,,,'Cr'uzeifQ do Sul" por me a zelar e um. patrirnol11o a trar .nesse· esforço slipremo. ô'e
,effeito-da maneira irrepTehen- : defender: -," " ,O' ; í· qüe' depende sê:m p ré·'" o' exito

J ",' ,,' ; J lsivel de proceder e 'c'orriporta- "Rahdolpno Fernandes d'as granues errl!,réhendi'rTI'entos.
,,' ." I" ,mento 'exemp'là'r de'seus -digní)s ;·�Ben:to Garval;ho' <; ; ,,�, Eu' 'IOS ·"aco:mpan·heí

.

nes'sáS
Narração 'da,estupenda vic- �membros. "Brasi!iü"Pereim'-" .:'!' hotás'd'e grãndeJe-xcit'àção .enlO'toria dô Cluo' nilutico Eran-' .

,

'�iscano� na"s regáiis de]5 De m,uitos ou�i eu�' expres-
t

I .e" Altino ·-:.Carv.alhõ�, ) �',' ": cio'na!: "sentfndo �,. fr'anTundirem-
de Novembro de 1921, em ,sõ�s bastante ama veís ares, ',-;nRd�alvo Slkve.i.r,a h:, se tio' meu 'edi'àção "todas' àS
Florianopolis. .'

c' 'perto do� FroSSOS
. Iconterraneos, 'Arllndo Luz vib'ráç:ões âaqueflas alma�' ápaí·

_' (
"

' (sendo "flota'vel' Aue uingaem OrfanJo Olivein -

". ,. xonadas e' ardorosàs': E' p'ude
,d�m correlação intima oe per- dei'Fasse, nessaS'; expansõ-es dê ; Ivo GDrresen . k

n.,'�- - ';" bem avaliar Oi 'surto
'

imtrteoso
feita çqm a r;[�ição:> ,material cordialidade; de' se' EeterÍr á' 'IHevando bem alto, no éon- tias' suas' aspirações.'

'
" ,

.

,;

4es�e. re,gant9 para9í�iacQ. �stâ ·linha de correcção mantida por 'senso' publiCé), O nOline,da ter.fa Umá' população IMeirll' ià ser
a feiçãt) !poral dOs se1;lS feli�es: 'esses''tnance'bos, "'bem merece- 'fra"ncjscana, "estiveram . esses tesfemuiiha do' êridontr'6 fbrmi·
h_abitéJ.r.tes.. .". li. - IdoTe��da nossa; estima. : '

... ,I,mOÇOS. alguns dti:as :em �loria· da"VeL' ., ,i ";,, ....< .,'.

Gente .boa! j NotaveJ, qUi'isi: De·vo .. lhes aqut a h(j)'me-nflgem : nopolis, preoccupad0s
. e::x:c1usi- LTotlã ii' Hnha"'do" iitt-oral 'de

typlcQ o sentimento: religioso �de'uma' citação nominal, para :vamehtecorn a idéa derc0Fres'- Flarianopolis, desde ia'; ,,-Ri'til
des�a'populaç:ão.

.

'. ;que sirvam de:extlnplo á'nsssa::: :ponderem' á· confiança em ,si MarTa'l' até a 'pbllte'múnicipal,
-n'ah i as sua� tendencias al- ,m ocidade·,. "pois a beileza ;da 'deposi tada pelos que' os' ün·vra- esta va i'e'p'letá deéspectadores.

t.ruisticas; ",' -,
•

, .. , ;vida .co,n..;iste na elevação mo- ram á pugna memb'ravtl..E, �em Diversos 'nàvios'''::''': 0- .,Anna ",
-,HospitaleirOf? ,e � affaveis np ;I'al e esta; alliada á fortaleza se aperceberem disso, 0btinli'am () "M.ax"· e' 0'utros achavam-se
t réJ.to., sempre. dispostos a �et- iphyS!Ca €) ao descortino intel- parã S: Frànc1SCO a maior vic- Ittteralmenie OGcupàdos. Cen­
virem ás qoas. :;,ausas. el1;l_ ex· ;Iectual, forma o typo da 'perfei. tbria ql e pàder:iamos almejar, ·tenaS de' pequenas embaréações
tre,mo ?:elp50S 9,0 renpn�e e, ção humana - ideal m'agnifico, d:eixando mais d-ó que 'nül1ca perh1an'cciám·' nas GÍrcumvísi­
tré>dições de �ua t!'lrra, o.s fio- para cuja ·realisação . caminha- accentuada 'a rigid'ez dos p'finci.:c 'nhallças da ex:t6n'sa râia; tendo
ria,nopolenses ·se ,·çaraeterisam mos, atravéz de toda' esta effer· pios manes do 'meto em'-'que a 'seti bordo inmimeras pessoas
I"0r sua ,bonda�.in\lata, docili- vescencia''"de ',pa,ixões e desva- foram educados;, que mai's de perto ql1etiam a-

d<.tde"extrema,e ,L1,abltos simples rios, que parece' dominar 'os X X· ,X 'e: p'reéÍar as ,i·eg-ata's. ;·'Por entre
e· :J10rigcrados, "homens, . 'eonistituirído o a.ctual . A "hora, 'porém, se approxi - essà multidão corl1paétá !:'urgiam
Conv�nha_mo,s que B.o. $eio ambiente cabotico e, ànarçhic0 mava do grande embate: ',. gru'pos' de ge'8ti's ,torcedoras

de uma população possuidnra que' mais não é do que o facies Concentrando t0das as forças, dos Clubs nauticos de Flodano·
de taes virtudes, só se possa de um longo pf'rio.do ,de tran- ,todos os pensamentoS em" um polis: "ManinelJi", "Aldo Luz"
de!ltacar, pela virtuqe, quem sição, apó.s o qual virá a esta- só objectivo grandioso ..- con- e "Riachuelo", todas vibrante$
realmente possua dotes maraes bilidade em todos os departa- quistar para o refulgente pen de I.mthusiasmo,· palrando ale-
não cornmuns. mentos da actividade humana. Elão do "Cruzeiro do Sul" os gres. As apostas succediam·se·
Pois bem,' para felicidade São estes os jovens que no louros da victoria" viram alfim Os votos de feli�idade para os
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Expediente.
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Com sua-, exma. esposa regressou
de Florianopolis, a 17 do corrente,
o nosso amigo sr. Pedro Ivo Gualber­
to, esforçado e bemquisto despachante
aduaneiro nesta cidade.

lnspectorladaâlfandega
Embora tardiamente, o que é ex=

plicavel, por ser este orgão de publi­
caçâo mensal, temos muita satisfação
em levar os nossos cumprimentos ao

Sr. Jayme Bricio Guilhon, 2 Escrip.
turario da Alfandega do Rio, por ter

assumido, no mez p. f. o cargo de
Inspector da Alfandega desta cidade.
S. s., muito acertadamente, convi­

dou para seu secretario o nosso pre=
zado amigo, sr. Marcial Faria da
Veiga, competente 2. Escripturario
da nossa aduana, a quem, por esse

motivo, felicitamos.

Da Capital da Republica onde se

achava, desde algum tempo, tratando
de seu interesses particulares, regres­
sou no dia 19 do corrente o 'Sr. Ca=
pitão Euclides de Castro, distincto offi­
cial reformado da Policia do Estado,
actualmente residindo nesta cidade
onde applica sua actividade nos mis­
teres da agricultura e veterinariá,

Nossos cumprimentos.

Agfad�clm�nto
Eloy J. Tavares, esposa e filhos,

agradecem a todas as pessoas que
acompanharam até sua ultima morada
os restos mortaes de sua lembrada filha

Jurdta
fallecida a 3 do corrente, bem como

a todos que lhes enviaram pezames.
Rio de Miranda, 15 de Júlho de 1922.

A directoria da Colonia Z- 2 a­

visa aos Snrs. Fiscaes que a imposi-,
..:.c.-çio.�..msltóis aos socios em atrazo,

é da exclusiva competencÍa mesma di­
rectoria, cabendo aos fiscaes a remes­

SA das listas dos socios em atrazo no

pagamento �e suas mensalidades.
-- .

-Até agora tem sido pequeno o nu'

mero de socios multados, contando a

directoria com a boa vontade de to'

dos para não ser compellida a essa

medida extrema.

rouers de um ou de outro club,
eram formulados em alta vóz,
externados em calorosos aper­
to'> de mãos, em olhares scin­
tillantes , em palavras de esti­
mulo.
Quem ja sentiu um dia o

fremito suggestivo das sym­
pathias populares; quem ja
recebeu o influxo potente dos
incitamentos da multidão, que
avalie o quanto deve contribuir

parajo triumpho esse corijuncto
de forças anirnicas, capazes
de impellir para a lucta os mais
sceptico s e converter em beróes
os mais pusilanimes.
Aos menos emotivos não

passará, por certo, desapperce­
bida essa observação psycholo­
gica e comprehender-se-jia, as­
sim, o valor, o gesto audacioso
e varonil dos remadores fran­
ciscanos que foram huscar tão
virrden tes louros para a nossa

terra em terra, não estranha,
porque o Brasil é de todos os

brasileiros, mas em um meio
naturalmente estranho aos seus

.objectivos, inclifferente ao re­

sultado que, para el1es, tivesse
o notavel empreh endimen to.

19.22

COLONIA DE PESCADORES Z-Z "NOSSA· SENHORA DA GRACA"
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO MEZ DE JUNHO

1922
Junho I Saldo que passou para este mez:

Caixa económica
30 Idem em poder do Thesoureircr

Importancia de mensalidades
dos socios referentes ao mez

____

de Junho
'

\
\

\

\
\

1922
Junho 1

5$111
275$400 2

2
709$000

2

2

I

)

\
\
\

\
\
\
\
\_-- .� .._-_.

989$511
-===

......

Importancia paga auxilia-enterro
el'um socio doc. 1
Dita idem impressão cd'O Pes­
cador- doc. 2
Dita idem aluguel da casa es­

cola Ilha do Mel doc. 3
Dita idem a Joaquim Bernstoff
sarrafos doc. 4
Dita idem a Justino da Costa
Cidral tijolos fornecidos ao "A­
brigo do Pescador" doc. 5
Dita idem a Geraldo Hostin
conducçâo areia doc. 6
Dita idem José da Costa Ma­
cedo doc. 7
Dita idem professor escola pes­
cadores Ubatuba doc. 8
Dita idem professor escola pes­
cadores Tenente Nuno doc. 9
Dita idem José da Costa Ma­

. cedo doc. 10
. Dita idem Victorine de Mira
doc. 11
Dita idem professor escola pes­
cadores Monte Trigo doc. 12
Dita idem alugnel da casa da
escola Monte Trigo doc. 13
Dita idem professor escola pes=
cadores Enseada doc. 14
Dita idem professor escola pes­
cadores "Joaquim S. Thiago"
doc. 15
Dita idem Manoel Gomes Mo­
reira de aluguel casa da escola
pescadores doc. 16 8$000
Dita idem professor escola pes-
cadores Ilha do Mel doc. I T 35$000
Dita idem auxilio socios e ma-

teriaes escola Figueira b5$50Q----r
Dita idem festa dos pescadores

. -
-

õ9WOO -

Dita idem aos procuradores 70$900
Saldo em caixa economica 5$111
Saldo em pode, do Thesoureiro 289$900

989$511
=--:;

Visto
VICENTE S. THIAGO

Presidente

O Thesoureiro: .

FERNANDO DA SILVA TORRENS

Com a disputa do P. páreo viveu os seus ultimos dias,
tiveram inicio as regatas e com victima de letbal indifferenca
as primeiras victorias agitava- que sórn e nte cessou de rondar­
se, enth usiasmava-se a alma lhe a porta quando o velho,
popular. enfermo e ja sem forças, dei-
Vencido curto espaço de tem- xou de ser um elemento activo

po, é annunciado o 2°. páreo. para a sociedade.
Vivas e palmas acolhem os Ab! quanto és ingrata, vida

primeiros remadores que passam social j
em busca do ponto de partida. No teu seio vivem a abe berar-
Entre aquella multidão, entre- se da alheia seiva os nu llos e

tanto, passou em silencio a os servis. Mas aquelles que
prime ire Yo le do "Cruzeiro do têm, para nortear-lhe os passos,
Sul".

.

.. alg-um principio, algum ideal;
Tripulavam-na os valorosos S aquelles cuja ossatura moral

irmãos Carvalho, de estirpe I não comporta a constante cu r­

Fundamentalmente franciscana. vatura da hypocnisia e do
Ao leme, Orlando que, ainda I servilismo" essesf:ti.çam a mar­

na infancia, representava all i gem, óccultos at'r�ez da urdi­
não só a geração. que desponta, dura

indifferenç��OPOSi(al
-

como a patriarchal íarnilia cujo temerosa Ariadn . ce ha de ser

mais alto representante, como fulminada um d uando os

velho roble, ha pouco tombou' bons forem um ouco mais
sobre () sólo que .lhe serviu de audaciosos. . I

berço, rasgando em torno sx - Não phylosophemos, porem;
t-nsa clareirà ,

difficil de pre- pro sígamos a interrompida nar­

encher, porque nestes dias de rati va das regatas .de IS de

scepticismo e desalento quem Novembro.
surgirá com aquella máscula Continua
enfibratura, capaz de resistir a

todos as injustiças. sobranceiro --=�...a::.---

ao ingrato ambiente em que

Com o presente numero, "O Pes­
cador" "completa o 1. semestre de
sua existencia no seio da imprensa
local, tendo satisfeito, assim, o com­

promisso . assumido para com seus

assÍgnantes.
Orgão orientado no sentido da de­

feza dos interessei de uma classe

trabalhadora e principalmente d� bem

publico, graças a Deus tem s�o pro­

Iiqua a sua actuação, ja . registrando
victorias assignaladas.
E' uti! a sua permanencia e desse

modo a Colónia Z-2 continuará a

mantel-o , auxiliada pelos bondosos
assignantes

.

do seu orgão de publici­
dade.

Entretanto as_ novas assignaturas só

serão cobradas em Dezembro, ao ter­

minar o 2. semestre - o que deve
ser entendido como um penhôe da
boa vontade da respectiva- iedaçção. '

?' .

,-' :>'.

100$000

8$100

45$000

35$000 '

30$000

15$000

12$000

40$000

8$000

35$000

35$DOO
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